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1 - DIMENSÃO GERAL 
 

Com uma história que se funde com a do próprio município de Içara, a Cooperativa Aliança, há mais 
de 40 anos, fornece energia com qualidade e serviços com total eficiência à população. Constituída 
dois anos após o desmembramento de Içara da cidade de Criciúma, a Cooperativa Aliança cresceu 
em sintonia com a comunidade. Crescimento gerado com muita dedicação, trabalho e energia. 

Com o passar dos anos, a Cooperaliança ampliou sua estrutura, passando a atender os municípios de 
Sangão, Jaguaruna e Araranguá. Hoje, são mais de 100 mil pessoas beneficiadas, sendo 23 mil 
associados e 31 mil consumidores. Mesmo com esse acréscimo considerável no número de 
consumidores, a Cooperativa manteve seu padrão de qualidade tanto na distribuição de energia como 
no serviço de atendimento ao consumidor. 

Uma cooperativa que tem se destacado pelo seu crescimento contínuo conseqüentemente reserva, 
para os próximos anos, uma soma ainda maior de qualidade e segurança, beneficiando milhares de 
pessoas nas regiões em que está presente. Os constantes investimentos e ampliações das redes de 
distribuição comprovam e dão a certeza de que a Cooperaliança é uma empresa comprometida e 
preparada para o futuro. 

1.1 Mensagem da administração 
 
 
Em 2009 a Cooperativa Aliança, Cooperaliança, empenhou-se em assumir com a responsabilidade o 
seu compromisso de “Distribuir energia para o desenvolvimento”.  
Acreditamos que também é desenvolvimento promover serviços que contribuam para uma sociedade 
mais justa e sustentável. 
 
Reconhecemos, em nossas atividades, que responsabilidade socioambiental é adotar práticas que 
participem do desenvolvimento econômico sustentável. Isso só foi possível através da condução 
eficiente dos negócios de forma a tornar-se agente da evolução social, buscando atender as 
demandas atuais e futuras. 
 
Ter responsabilidade socioambiental é ter preocupações com o universo de associados, 
consumidores, colaboradores, fornecedores, comunidade, governo e meio ambiente. 
 
Para cumprir com essa responsabilidade socioambiental, a Cooperaliança desenvolve políticas de 
cunho social. Entre elas, destacam-se a aplicação de tarifas subsidiadas para baixa renda, a 
distribuição de lâmpadas econômicas, e o apoio a vários projetos culturais desenvolvidos por 
entidades regionais. 
 
Não é da índole da empresa que qualquer pessoa fique à margem do processo. Valorizamos a 
diversidade não permitindo qualquer tipo de discriminação e assegurando tratamento isonômico aos 
nossos colaboradores, associados, consumidores e sociedade em geral. 
 
 
Somados à tecnologia e inovação, uma série de valores define a atuação da Cooperaliança. 
Entendemos que o sucesso se completa com a capacidade de gerar condições de vida e de trabalho 
cada vez melhores.  
 
           
 
 
                                                                                                           A DIRETORIA 
�
�
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1.2 A Empresa 
 
 

1.2.1 Perfil 
 
 
A Cooperaliança é uma sociedade cooperativa, sem fins lucrativos, e prestadora de serviços de 
utilidade pública. Está sujeita às normas jurídicas do direito administrativo e disposições contidas na 
Lei nº 5.764/71 “Legislação Cooperativista” e Estatuto Social. Seu funcionamento regular foi 
autorizado pelo Contrato de Concessão de Distribuição de Energia Elétrica nº 145/2002, da ANEEL, 
que é o órgão regulador das empresas de energia elétrica. 
 
A Cooperativa atua em quatro municípios, dos 293 que compõem o estado de Santa Catarina, atende 
sede do município de Içara e diversas localidades ocupando uma área de concessão de 569,21 Km².  

 
Para bom desempenho e a qualidade no atendimento, conta com, três centrais de atendimentos e sua 
arrecadação é realizada em cobrança integrada disponível em qualquer agência bancaria em nível 
nacional.  

 
O número de empregados efetivos em 31 de dezembro de 2009 era de 108 e o número de 
consumidores associados e não associados. 30.737.  
 
Acrescido aos empregados a Cooperaliança conta com um contingente adicional de 18 colaboradores 
entre prestadores de serviços, terceirizados e um estagiário. 
 
A igualdade se consolida na disposição estatutária que define que independente do número de quotas 
partes de capital que tenha o associado, este terá direito a um único voto nas assembléias. 
 
A preservação do ideal cooperativo é apresentada com o cumprimento na integra da Lei n° 5.764/71 
que é a expressão da cartilha do cooperativismo. 
 
O conselho de administração sustenta seu planejamento nos anseios dos associados mantendo como 
prioridade a responsabilidade social. 
 
A principal fonte de receita é oriunda da atividade de distribuição de energia elétrica. 
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·  Área de concessão em branco. 

 
 

1.2.2 Negócio 
 
 
Serviço de distribuição de energia elétrica. 
 
 

1.2.3 Missão 
 
 
Distribuir energia elétrica com qualidade em serviços, atuando com ética e transparência na 
conformidade com os princípios cooperativistas, de forma a contribuir para o desenvolvimento de sua 
área de atuação. 
 
 

1.2.4 Visão 
 
 
Ser referência na prestação de serviços de distribuição de energia elétrica. 
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1.2.5 Princípios e valores 
 
 
Promover o comportamento ético, interna e externamente, pautado nos seguintes princípios e valores: 
 

·  Associado e colaboradores 
·  Excelência em serviços de distribuição elétrica 
·  Ética 
·  Transparência 
·  Responsabilidade 
·  Desenvolvimento regional 
·  Comprometimento com o meio ambiente 

 
 

1.2.6 Política de qualidade 
 
 
Buscamos a excelência na distribuição de energia elétrica, respeitando os princípios cooperativistas e 
requisitos estabelecidos pelas partes interessadas, primando pela melhoria continua do nosso sistema 
de gestão. 
 
 

1.2.7 Organização e gestão 
 
 
A atividade de distribuição de energia elétrica exerce papel fundamental e estratégico para o 
desenvolvimento socioeconômico, sendo o setor elétrico extremamente relevante para a inclusão 
social e o desenvolvimento, contribuindo para a melhoria do bem estar da população. 

A Cooperaliança é uma empresa verticalizada. O organograma funcional (exposto no próximo item 
deste relatório) demonstra detalhadamente a definição de hierarquias.  

As responsabilidades e as autoridades são descritas no Estatuto Social da Cooperativa Aliança, nos 
Perfis de Cargo e no manual do Sistema de Gestão da Qualidade. A responsabilidade, autoridade e 
inter-relação de todo pessoal que administra, desempenha e verifica atividades que influem na 
qualidade dos serviços da Cooperaliança são definidas em reuniões da alta administração, e 
identificadas nos documentos que compõem o Sistema de Gestão e na Matriz de Responsabilidades.  

O Estatuto Social da Cooperaliança é o documento oficial que determina a funcionalidade de cada 
órgão existente. É aprovado em Assembléia Geral, órgão supremo, que determina e autoriza a 
aplicação destas regras.  
 
No ambiente interno da empresa, as ações ligadas à responsabilidade social do setor estão 
relacionadas à segurança e à qualidade de vida dos empregados. 
 
No ambiente externo, a gestão da responsabilidade social preocupa-se com a eficiência e a melhora 
na qualidade da prestação dos serviços, obedecendo aos princípios dos fins públicos a que se 
preservam. Desta forma, contribuímos para a sustentabilidade dos recursos naturais que possam ser 
providos para as gerações futuras. 
 
Para que os serviços sejam realizados de forma eficiente, a Cooperaliança investe em treinamento 
constante de seu pessoal. Incentiva a participação em palestras, cursos profissionalizantes, 
seminários, e afins, voltados para a qualidade do trabalho desenvolvido. Incentivo este que pode ser 
comprovado através das turmas de eletrotécnicos (da Cooperaliança) que estão às vésperas de  
formatura, e aos tantos outros colaboradores que voltaram a estudar depois de anos afastados de 
uma sala de aula. 
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Aos colaboradores com mais de 20 anos de serviço, e aos que se aposentam na Cooperativa, é 
prestado sempre uma homenagem, em forma de reconhecimento pelos anos doados à empresa. 
As premiações também ocorrem quando a empresa precisa realizar algum tipo de campanha que 
envolva o contato com o associado e consumidor, como por exemplo, o recadastramento rural. A 
cada contato com o associado e consumidor era estimulado o recadastramento rural. Os 
colaboradores que mais realizaram recadastramento receberam premiação de reconhecimento. 
 
O incentivo reflete na produção de cada colaborador, sendo notável o estímulo em realizar cada vez 
as suas atividades com presteza e eficiência. 
 
O Certificado de Autogestão do Cooperativismo Catarinense (CACC), com validade de dois anos, 
atesta que a Cooperaliança cumpre com as normas e requisitos que caracterizam uma verdadeira 
cooperativa nos aspectos sociais, doutrinários, éticos e legais.  
O selo leva em conta o Sistema de Acompanhamento e Avaliação das Cooperativas, o programa de 
organização do quadro social, a profissionalização da gestão e as ações de intercooperação. Foram 
criados indicadores de valoração desses instrumentos e definidos os procedimentos para fixação e 
alcance das metas desejadas 
 
Afirmamos que a responsabilidade social está presente na estratégia das empresas que compõem o 
setor elétrico e procuram assim combinar o compromisso de viabilidade econômica com a promoção 
socioeconômica e ambiental. Desta forma, estaremos sempre agregando valor à sociedade e 
ampliando o entendimento do mercado em que atuamos. 
   
 

1.2.8 Organograma funcional �
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Os principais processos da Cooperaliança relativos à atividade fim continuam sendo: 
        
         - Construção de redes, linhas e subestações; 
         - Operação e manutenção de redes, linhas e subestações; 
         - Estudos de mercado, envolvendo compra e venda de energia elétrica. 
 
Os processos de apoio são os seguintes: 
 
        - Logística e Suprimento de Materiais;  
        - Informática e Telecomunicações;  
        - Econômico – Financeiro;  
        - Recursos Humanos;  
        - Departamento Jurídico 
        - Outras atividades de Apoio. 
 
Nossa força de trabalho é complementada por empregados de terceiros que realizam serviços de 
leitura, entrega de faturas e podas de árvores sob a coordenação direta da empresa. 
   
Preocupada em assegurar as condições de saúde e segurança do trabalho, a empresa segue 
rigorosamente as normas estabelecidas pela legislação promovendo campanhas de prevenção 
relacionadas à segurança no trabalho e saúde, além de fiscalizar a aplicação pelos prestadores de 
serviços, das condições estabelecidas nos contratos. 
 
 

 
 
 

1.3. Responsabilidade com partes interessadas 
 
 
Por ser uma Cooperativa umas das maiores virtudes é a interação e o comprometimento com os seus 
associados e consumidores, comunidade, colaboradores, fornecedores e parceiros em geral. Para 
que isso aconteça são desempenhadas várias atividades.   
 
Como exemplos, podem ser citados: 
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Parte Interessada  Detalhamento   Canais de Comunicação  
Associados / Consumidores Associados                  22.309 

Consumidores               8.428 
Atendimento a todos os níveis 
conforme especificados abaixo; 

Associados / Consumidores 
 
 

 

Residencial                  25.245 
Industrial                          189 
Comercial                      1.683 
Rural                             3.389 
Poder Público                  208 
Serviço Público                 12 
Iluminação Pública             04 
Consumo Próprio               07 

* Central de atendimento 
cobrindo toda área de concessão, 
através de ligação gratuita 
(0800). 
 
* Atendimento aos consumidores 
em Içara e Balneário Rincão. 

Fornecedores Todos os fornecedores de 
materiais e serviços 

Compromisso de pagamento em 
dia com todos os fornecedores. 

Empregados/Colaboradores Nº de empregados            108 
Nº de estagiários                01 

Reuniões com os departamentos 
periodicamente. 

�
�

1.4 Indicadores de Desempenho Operacional e de Prod utividade 
 
 

Dados t écnicos  2009 2008 2007 
Número de consumidores 30.737 29.792 28.777 
Municípios atendidos 04 04 04 
Número de empregados 108 102 95 
Empregados de terceirizadas 18 18 18 
Escritórios comerciais 03 03 03 
Energia comprada (MWH) 159.907 151.976 142.932 
Energia vendida (MWH) 143.071 139.032 128.261 
Residencial (MWH) 38.323 35.879 35.081 
Industrial (MWH) 65.569 65.485 57.490 
Comercial (MWH) 15.655 14.868 13.915 
Rural (MWH) 12.225 11.745 11.081 
Poder público (MWH) 986 949 932 
Serviço público (MWH) 1.934 2.029 2.095 
Iluminação pública (MWH) 8.263 7.980 7.564 
Consumo próprio (MWH) 116 97 103 
Subestações 000 00 00 
Capacidade instalada 000 00 00 
Rede de distribuição (KM) 1.377 1.329 1.301 
Transformadores de distribuição 1.284 1.213 1.191  
Venda energia capacidade instalada 77,50 75,35 76,16 
Energia vendida p/ empregado 1,325 1,490 1,494 
Nº de consumidores p/ empregado 285 292 303 
Valor adicionado/MWH vendido 139,94 159,62 139,55 
DEC 4,02 4,69 4,14 
FEC 5,04 3,74 1,82 

�
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2 - DIMENSÃO GOVERNANÇA CORPORATIVA 
 

2.1 Governança corporativa 
 
 
A Cooperaliança é uma sociedade cooperativa de capital aberto, observado os critérios de adesão 
estabelecidos na Lei 5.764/71 e Estatuto Social que em 31 de dezembro de 2009, era de R$ 1.134 
Mil, sendo dividido em 1.133.951 cotas de R$ 1,00 (hum real) cada. 
 
 

2.2 Administradores 
 
 
A Cooperaliança é administrada por um Conselho de Administração, responsável pelo planejamento e 
por questões estratégicas, formado por oito componentes, todos associados, em pleno uso de seus 
direitos, com os títulos de presidente, vice-presidente, secretário e cinco conselheiros, eleitos em 
Assembléia Geral para um mandato de quatro anos, sendo, a cada mandato, a obrigação de 
renovação e um terço dos membros, conforme determina o art. 30º do Estatuto Social. 
 
 

2.3 Conselho fiscal 
 
 
A administração da Cooperaliança é fiscalizada por um Conselho Fiscal constituído de três membros 
efetivos e três membros suplentes, todos associados, eleitos anualmente pela Assembléia Geral 
Ordinária, sendo permitida a reeleição de um terço de seus membros. Não podem fazer parte do 
Conselho Fiscal os parentes entre si com os componentes do Conselho de Administração, até o 
segundo grau em linha reta ou colateral, conforme art. 37º do Estatuto Social, sendo facultado a estes 
o assessoramento de terceiros especialistas, e ainda contratar auditoria externa. 
 

2.4 Auditoria externa 
 
A empresa dispõe de auditoria externa para análise e verificação de suas contas, além de ser a 
responsável pela homologação dos dados contábeis do Balanço Anual constante do Relatório Anual 
da Administração, e também prestando assessoria ao Conselho Fiscal em suas atividades de 
fiscalização e em suas reuniões semanais. 

 
2.5 Princípios éticos e transparência 
 
Uma das condutas da Cooperaliança é orientar e conscientizar os colaboradores por meio de 
treinamentos, cartazes e reuniões de análise crítica, dos princípios éticos da empresa, sobre a 
realização de suas funções, realizações de projetos, participação dos colaboradores no 
desenvolvimento das ações da empresa, entre outros assuntos.  
  
Além disso, quando há contratação de novos empregados, os valores e princípios éticos são 
repassados. No caso dos terceirizados, estes são estimulados a estarem de acordo com a política 
empresarial. 
 
A relação entre o colaborador e o associado, consumidor e fornecedores também é tema constante 
de treinamento na Cooperaliança, proibindo explicitamente a utilização de práticas ilegais para 
obtenção de vantagens. 
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3  DIMENSÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
 
 

3.1 Indicadores econômico-financeiros 
 
 
Geração de riqueza  2009 2008 
 R$ Mil % Var R$ Mil % 
Receita operacional 51.290 100,00 3,68 49.471 100,00 
Energia e serviços 488 0,95 17,87 414 0,84 
Fornecimento de energia 50.802 99,05 3,56 49.057 99,16 
Residencial 15.333 29,89 2,65 14.937 30,19 
Comercial 6.490 12,65 1,68 6.383 12,90 
Industrial 20.070 39,13 0,20 20.029 40,49 
Rural 3.082 6,00 (2,65) 3.166 6,40 
Poder público 423 0,82 (0,47) 425 0,86 
Serviço público 582 1,13 (6,73) 624 1,26 
Iluminação pública 2.285 4,45 6,33 2.149 4,34 
Compensação baixa renda 199 0,39 (81,61) 1.082 2,19 
Passivo Regulatório res. n° 243 1.257 2,45 379,77 262 0,53 
Conta de receita da parcela A 438 0,85 100 - - 
Renda não faturada 643 1,25 100 - - 
(-) Insumos (30.464) 59,40 10,84 (27.485) 55,56 
Resultado não operacional (590) 1,15 441,04 173 0,35 
(=) Valor adicionado bruto  20.236 39,45 (8,68) 22.159 44,79 
(-) Quotas de reintegração (1.369) 2,67 12,77 (1.214) 2,45 
(=) Valor adicionado lí quido  18.867 36,78 (9,92) 20.945 42,34 
(+) Receitas financeiras 1.155 2,25 7,00 1.242 2,51 
(=) Valor adicionado a distribuir      20.022      39,04     (9,76)    22.187     44,85 
 

Distribuição da riqueza  2009 % 2008 % 
Empregados 4.589 22,92 3.931 17,71 
Governo 14.436 72,10 13.966 62,95 
Financiadores 332 1,66 583 2,63 
Associados 665 3,32 3.707 16,71 
(=) Valor adicionado distribuído  20.022 100,00 22.187 100,00 
 
 

3.2 Distribuição da riqueza – Governo e encargos set oriais 
 

Governo  - tributos  2009 % 2008 % 
INSS 755 5,23 666 4,78 
ICMS 10.149 70,30 9.942 71,18 
PIS 38 0,26 42 0,30 
COFINS 177 1,23 196 1,40 
IRPJ 0,00 0,00 55 0,39 
CSLL 0,00 0,00 28 0,20 
Encargos setoriais 3.317 22,98 3.037 21,75 
Total    14.436 100,00   13.966 100,00 

�
�
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3.3 Inadimplência setorial 
 
 
A Cooperaliança é adimplente no pagamento aos encargos setoriais nos últimos exercícios 
2009/2008. 
 
 

3.4 Outros indicadores 
 
 

Demonstração de Resultado  2009 2008 Variação  
Receita Br uta de Vendas/Serviços  51.290 49.471 3,68 
Fornecimento 31.195 49.057 (36,41) 
Uso do Sistema de Distribuição 19.607 - 100,00 
Outros 488 414 17,87 
Deduções da Receita Bruta  10.925 11.083 (1,42) 
Custos Não Gerenciáveis Parcela “A”  28.308 25.038 13,06 
Energia Comprada para revenda 22.028 22.001 0,12 
Encargo de Uso do Sistema de Distribuição 2.963 - 100,00 
Encargos Setoriais  3.317 3.037 9,22 
Margem de Contribuição  12.057 13.350 (9,68) 
Despesas de O & M  10.256 9.178 11,74 
Pessoal 5.344 4.597 16,25 
Material, serviços e outros. 3.948 3.658 7,93 
Provisões/Reversões 68 176 (61,36) 
Despesas Operacionais 896 747 19,95 
Sobra s antes  de Juros, Impostos e Depreciação  1.801 4.172 (56,83) 
Depreciação e Amortização 1.369 1.214 12,77 
Sobra Operacional Bruta  432 2.958 (85,39) 
Resultado Financeiro 823 659 24,89 
Resultado não Operacional (590)                                                                                                                        173 (441,04) 
Sobra Antes IR e CSLL  665 3.790 (82,45) 
Sobra Liquida  272 1.221 (77,72) 
Patrimônio Líquido  22.210 21.717 2,27 
Fornecimento faturado – MWH 143.071 139.032 2,91 

�
 

3.5 Investimentos na concessão 
 
 

Redes 2009 2008 % 
Aumento da Capacidade 77,50 75,35 2,85 
Expansão na rede de Distribuição 1.377 1.329 3,61 
Transformadores 1.284 1.213 5,85 
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4  DIMENSÃO SOCIAL E SETORIAL 
 
 
A Cooperaliança cresceu junto com o município de Içara. Participou do desenvolvimento 
socioeconômico da cidade e região. É por essa forte ligação regional que cresce a cada dia o 
comprometimento em sermos uma empresa socialmente responsável. Atuamos com ética e 
transparência, e buscamos sempre a excelência nos serviços executados, porque ter ações deste 
caráter é ter responsabilidade social.  
Lado a lado com a comunidade, a Cooperativa promove, apóia, patrocina projetos, programas e 
eventos sociais, culturais e ambientais, incluindo os seus próprios colaboradores. Estar unido à 
sociedade nesses aspectos faz com que a cooperativa caminhe cada vez mais próxima à região no 
desenvolvimento de uma sociedade mais justa e sustentável. 
 
 

4.1 Indicadores sociais internos 
 
 
A pesquisa de clima realizada em 2009, mostrou que o índice geral de satisfação interna da 
Cooperaliança é de 75,90%. Este índice é considerado, de forma geral, adequado dentro dos padrões 
usuais, e saudável para uma organização. 
 
 

4.1.1 Políticas de não contratação e combate à mão- de-obra infantil 
 
 
A Cooperaliança mantém convênios para a formação de profissional com programas de estágios, 
profissionalizantes e curriculares. 
Conta ainda com o programa de adoção de deficientes físicos, determinados pela Lei 8.213/91 art. 93, 
que diz que toda empresa com mais de 100 funcionários deverá possuir em seu quadro funcional de 
2% a 5% de portadores de deficiência física. 
 
 

4.1.2 Empregados/empregabilidade/administradores 
�
�
Informações gerais  2009 2008 2007 
Número total de empregados 108 102 95 
Empregados até 30 anos de idade (%) 34 31 29 
Empregados com idade entre 31 e 45 anos (%) 39 39 38 
Empregados com idade superior a 45 anos (%) 35 30 33 
Percentual de mulheres trabalhando 20 21 16 
Mulheres com cargos gerenciais 02 02 01 
Empregadas negras em relação ao total - - - 
Empregados negros em cargos gerenciais  - - - 
Relação ao total de cargos gerenciais 09 10 03 
Estagiários em relação ao total de empregados 0,93 6,87 3,15 
Empregados portadores de deficiência 02 02 02 

�
 
�
�
�
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4.1.3 Remuneração, benefícios e carreira 
 
 

4.1.3.1 Programa de alimentação  
 
 
A Cooperaliança promoveu através do programa de alimentação, a distribuição de R$ 332.386,68 
(trezentos e trinta e dois mil trezentos e oitenta seis reais e sessenta e oito centavos), pagos através 
do cartão alimentação convenio Banco do Brasil S/A. 
 
 

4.1.3.2 Vale transporte  
 
 
A Cooperaliança adota a política de transportes, permitida pela legislação, a seus colaboradores. 
 
 

4.1.3.3 Participação nos resultados   
 
 
A Cooperaliança, não possui uma política de participação nos resultados a seus colaboradores, mas o 
Estatuto Social permite que nas Assembléias Gerais Ordinárias, o resultado possa ser divididos entre 
seus associados, conforme o que determina o artigo 51º do Estatuto Social. 
 
As sobras líquidas da Cooperaliança apuradas no exercício serão rateadas entre os associados na 
direta proporção do usufruto dos serviços, salvo deliberações adversas da Assembléia Geral.  
 
 

4.1.3.4 Perfil da remuneração 
 
 

N° de empregados por faixa de salários 
mínimos em dezembro 

 
2009 

 
2008 

 
2007 

Até 02 salários mínimos 06 26 28 
Acima de 04 até 06 salários mínimos 77 47 46 
Acima de 06 até 08 salários mínimos 13 15 07 
Acima de 08 até 10 salários mínimos 03 03 04 
Acima de 10 até 12 salários mínimos 07 08 07 
Acima de 12 até 14 salários mínimos 02 00 00 
Acima de 14 até 16 salários mínimos - 02 01 
Acima de 16 até 18 salários mínimos - 01 02 

�
�
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4.1.3.5 Saúde e segurança no ambiente de trabalho 
 
 

4.1.3.5.1 Saúde 
 
 
A Cooperaliança manteve o programa de palestras e treinamentos com foco na segurança dos 
colaboradores e disponibilizou apoio aos técnicos de segurança do trabalho das empresas 
prestadoras de serviços no cumprimento das Normas Regulamentares (NR) do Ministério do Trabalho 
e Emprego.  
 
Foram mantidas as campanhas de vacinação, prevenção de doenças além de dar continuidade ao 
programa de exames periódicos, de âmbito geral. 
 
Nos meses de abril e maio é realizada campanha de vacinação anti-gripal, imunizando seus 
empregados e diretores. 
 
Foi implantado em 2009 o Programa de Conservação Vocal. Trata-se de a empresa cuidar da voz do 
atendente, promovendo a saúde vocal, prevenindo alterações orgânicas e cuidando de patologias já 
instaladas. Tudo isso visando a melhoria na qualidade do atendimento, bem-estar no trabalho, e em 
consequência colher os frutos da produtividade. 
 
A Cooperaliança implantou ainda em todos os setores a Ginástica Laboral. O programa combina 
estratégias informativas e também em forma de motivação afim de melhorar os indicadores 
relacionados à saúde do profissional e também à sua qualidade de vida. 
 
No final de 2009 foi dado início a ação de realizar o laudo ergonômico dos colaboradores do setor da 
Administração.  
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�

 
 
 

4.1.3.5.2 Plano de saúde – Unimed 
 
 
Em 2009, continua a garantia de uma cobertura completa de assistência à saúde aos 108 
empregados que foram beneficiados por várias ações desenvolvidas pelo plano de saúde Unimed. 
 
O plano de saúde Unimed aos dependentes (familiares) é administrado pela Associação dos 
Funcionários com participação da concessionária nos custos. 
 
 A Unimed possui uma rede credenciada com mais de dois mil profissionais, integrado por médicos 
em todas as especialidades, hospitais, clínicas, laboratórios, com abrangência em todo o território 
nacional.  
 
 O plano de saúde Unimed oferece uma cobertura que vai além do rol determinado pela Agência 
Nacional de Saúde (ANS) e possui convênio de reciprocidade no Brasil inteiro, o que possibilita ao 
usuário ter assistência médica em outros estados. 
 
 

4.1.3.6 Desenvolvimento profissional e empregabilid ade 
 
 
É determinante que a Cooperaliança invista continuamente no desenvolvimento por meio da 
capacitação e de novas oportunidades de crescimento profissional. 
 

�

4.1.3.6.1 Bolsas de estudos 
 
 
A Cooperaliança através dos anos vem incentivando a formação de seus funcionários e 
colaboradores e anualmente contribui para isto com o pagamento de 50% do valor da mensalidade de 
seus funcionários, seja no ensino médio e superior. No ano de 2009 foram 55 bolsas de estudos 
disponibilizadas aos funcionários.   
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�
 

4.1.3.6.2 Comportamento frente a demissões 
 
 
Na política de demissão, os critérios são rigorosamente observados. Quando as demissões ocorrem, 
são resultantes de processos administrativos posteriores à apuração de culpabilidade. A empresa 
objetiva preservar o seu quadro de colaboradores.  
 
 

4.1.3.6.3 Trabalhadores terceirizados 
 
 
Os trabalhadores terceirizados são protegidos por disposições inseridas nos contratos em 
especificações e normas que obedeçam à legislação vigente, visando estabelecer condições de 
trabalho semelhantes às dos colaboradores da Cooperaliança. 
  
Observa-se nestas situações todas as exigências para execução do trabalho com segurança, 
qualidade e satisfação. 
 
 

4.1.3.6.4 Treinamento 
 
  
O constante desenvolvimento da atividade de distribuição de energia e as exigências deste setor 
fizeram com que a Cooperaliança desenvolvesse cada vez mais as habilidades e competências de 
seus colaboradores, oportunizando o aprendizado e melhorando o desempenho funcional através de 
diversos treinamentos para diversas áreas, conforme mostra a tabela a seguir: 
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   Cursos  Áreas  Participantes  Custo total  
Secretariado Administrativo 02 200,00 
SPED Fiscal e NF.E Contábil 02 200,00 
Direito Administrativo 01 1.374,20 
Segurança no trabalho CIPA 14 80,00 
Informática  Comercial 01 159,60 
NR-10 Módulo II Distribuição 34 756,50 
Cont. do setor elétrico Contábil 02 1.500,00 
Reciclagem Eletricista Distribuição 28 1.000,00 
Treinamentos Conselho Fiscal Conselho Fiscal 01 100,00 
Fluxo de caixa Contábil 01 150,00 
Operador de Guindauto Distribuição 08 228,57 
NR-10 Básico Distribuição 08 1.269,68 
Fundamentos Eletrotécnica Distribuição 15 800,00 
Primeiros socorros Distr./ Comer./ Adm. 108 200,00 
Gestão empresarial Distr./ Comer./ Adm. 108 52.035,17 
Total    60.053,72 
 
 

�
 
 

4.1.3.6.5 Envolvimento de empregados na gestão 
 
 
O Conselho de Administração por determinação estatutária é eleito para um mandato de quatro anos 
vedando o acesso de funcionário a administração. 
 
Os empregados participam da gestão através de reuniões com sugestões ao planejamento anual a 
ser aprovado na Assembléia Geral. 
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4.2 Indicadores sociais externos 
 
 

4.2.1 Associados/consumidores 
 
 
A relação entre Cooperaliança e seus associados/consumidores, se destacam por diversos aspectos, 
tais como: 
 
1 - Atendimento comercial Içara - presta atendimento às solicitações de serviços comerciais. 
 
 

�
�
�
- Emissão de 2ª via de faturas de energia elétrica, consulta a histórico de débitos e de consumo, 
religações normais e de urgência, endereço e vencimentos alternativos, ligação nova, adesão de 
cliente a UC (Unidade Consumidora), associações, mudança de titularidade e alteração cadastral. 
Atendemos todos os tipos de solicitações, reclamação, informação ou sugestão nesta estrutura. 
�
�

�
�
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2 - Atendimento Comercial Balneário Rincão – presta atendimento às solicitações de serviços 
comerciais no Distrito, que conta com número de Unidades Consumidoras expressivos, e que na 
temporada de verão (novembro a fevereiro) abriga uma população de mais de 150.000 habitantes. 
�
�

�
�

�
�
�
�
3 - A Cooperaliança disponibiliza aos seus Associados/Consumidores a Central de Tele atendimento, 
por meio 0800– 484040, a ligação é gratuita, abrange os 04 (quatro) municípios de área de concessão 
da empresa. Está disponível para telefonia fixa e móvel. 
O horário de atendimento comercial é das 7horas 45minutos às 21 horas de segunda a sexta-feira, no 
sábado das 8horas às 14horas. Nestes horários os atendentes ficam nas dependências da sede da 
Cooperaliança, nos demais horários são transferidas as ligações para o Departamento C.O.D da 
empresa. No período de Verão os horários se alteram para suprir a demanda, de segunda à sexta-
feira até as 22horas e nos sábados até as 20horas. 
 
O Setor de Tele Atendimento da Cooperaliança (sede), dispõe de três atendentes distribuídos em três 
computadores, e com três pontos (ramais), disponíveis para atendimentos Emergências e Comerciais, 
o software utilizado classifica os atendimentos conforme a Resolução Nº 363/2009, os atendentes 
revezam turnos de seis horas, com intervalo de 20 minutos. 
 
�
�
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�

�

�
 
 
4 - O Centro de Operação e Distribuição – C.O.D, funciona 24 horas por dia, sendo disponível cinco 
funcionários que revezam turnos de seis horas. 
 
�

�

�
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Recentemente o software foi ampliado e conta com script de atendimento, onde a Cooperaliança esta 
utilizando os procedimentos já homologados pela ISO-9001, e normas vigentes, com objetivos de 
ampliar o escopo da ISO e mapear todos os seus processos de atendimento. 
 
 

4.3  SISTEMA DE ARRECADAÇÃO  
 

 
A Cooperaliança mantém convênio com diversos agentes de arrecadação. Estes serviços 
viabilizam o acesso dos consumidores ao pagamento das faturas de energia elétrica. Estão 
localizados em vários bairros dos municípios da área e concessão da Cooperaliança, em 
diversas localidades estaduais e até mesmo nacionais. 
 

 

4.3.1 AGENTES ARRECADADORES 
 
 

·  Giassi Supermercados –  Sede e Filiais 
·  Casas Lotéricas 

 
 

4.3.1.1 AGENTES BANCARIOS 
 
  
a) Pagamento por caixa bancário 

 
 

·  Banco SICRED. 
·  Banco CREDIJA. 

 
 
b) Correspondentes bancários, banco postal e outros  
 
 
Para facilitar o acesso aos serviços bancários, as instituições financeiras formalizaram convênio 
com entidades governamentais (Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - EBCT ), 
comerciantes, supermercados, etc. 
Segue alguns exemplos como: 

 
 

·  Supermercado Moniari 
·  Supermercado Abimar  
·  Supermercado Castagnetti 
·  Supermercado Gabriel 
·  Lino Supermercados 
·  Ismael Matérias de Construção 

 
 
c) Bradesco boleto bancário 
  
 
A concessionária firmou convênio com o Banco Bradesco, modificando o processo de 
arrecadação para o de cobrança (Boleto Bancário). Hoje apenas as faturas acima de R$ 
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1.000,00 estão sendo disponibilizadas dentro deste novo processo.  A vantagem deste refere-se 
na abertura de opções para o consumidor, já que no sistema de cobrança via boleto todas as 
instituições financeiras em nível nacional  são obrigadas a receber este tipo de serviço. 
 
 
c) Débito em conta 
 
 
Para facilitar o dia a dia de nossos consumidores disponibilizamos diversos convênios com 
instituições financeiras (Bancos), oferecendo o serviço de pagamento via Débito em conta. 
Hoje a concessionária possui as seguintes instituições como opção: 

 
·  Banco do Brasil 
·  BESC – Banco do Estado de Santa Catarina 
·  Caixa Econômica Federal 
·  Bradesco 
·  Banco Real 
·  Banco Itaú 
·  Banco HSBC 
·  Banco Unibanco 
·  Banco Santander 
·  Banco Banrisul. 

�
� �

4.4 Política de comunicação comercial 
 
 
A política de comunicação comercial da Cooperaliança tem como objetivo o desenvolvimento regional, 
principalmente em sua área de concessão, no âmbito empresarial e social. A assessoria de 
comunicação identifica, promove e desperta o interesse dos diferentes grupos sociais 
 
Os esclarecimentos aos associados e consumidores sobre seus direitos, deveres, orientações sobre 
uso e segurança da energia, cálculo de consumo e outros assuntos de interesse do consumidor são 
veiculados em informativos, jornais de circulação local e através de nossa página na internet 
(www.cooperalianca.com.br)  
 
Nas notas fiscais de fornecimento de energia elétrica há o cuidado com as informações, de forma a 
permitir a clareza e segurança no valor cobrado, tanto para associados consumidores do grupo A 
como para grupo B, relacionando dados e valores de forma segmentada e facilitando a identificação e 
entendimento da nota fiscal, bem como a inserção do gráfico de barras, demonstrando a evolução dos 
consumos faturados nos últimos doze meses. 
� �
 

4.5 Qualidade técnica, continuidade e segurança dos  serviços 
 

4.5.2 Fornecedores 
 

4.5.2.1 Critérios de seleção e avaliação de fornece dores 
 
 
A empresa conquistou a certificação ISO-9001 para atender as disposições contidas na resolução 
ANEEL 024 de 27 de Janeiro de 2000. Os critérios de seleção de fornecedores são oriundos da 
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política da qualidade da Cooperaliança, que com base no Manual de Cadastramento de Firmas 
Empreiteiras de Obras e Serviços, define os fatores que classificam as categorias na qual o 
fornecedor pode ser cadastrado, levando-se em conta:  

I) aspectos de qualificação técnica, contábil, jurídica e fiscal para todas as empresas;  
II) aprovação na vistoria administrativa (existência de infra-estrutura empresarial básica) para o 

prestadores de serviços e;  
III) para os fornecedores de materiais, a avaliação é realizada com base nos resultados das      

inspeções em fábrica e, no recebimento em almoxarifado, efetuando avaliação de produto, 
quantidade, qualidade e entrega, através de notas para cada item. É necessário que na 
avaliação o fornecedor mantenha a média sete caso contrario estará sujeito a notificação e 
até a suspensão do fornecimento. Também são realizadas de três cotações para cada 
compra acima de R$ 1.000,00. 

 
Atendidas as exigências previstas, realiza-se a homologação do pedido de cadastramento, efetuando-
se o registro no banco de dados. 
 
Para os fornecedores de serviços que possuem contratos ativos com a Cooperaliança, são também 
realizadas vistorias técnicas. Essa avaliação do fornecedor tem a finalidade de levantar o perfil de 
desempenho técnico administrativo, ambiental e de segurança do trabalho das empreiteiras de 
manutenção e construção.  
 
O perfil é composto pelo somatório das notas atribuídas a um conjunto de itens (estes são específicos 
para cada tipo de obra/serviço). Além disso, os fatos observados na vistoria são informados ao gestor 
do contrato através de relatório, cabendo ao mesmo observar o seu cumprimento. 
 
A Federação das Cooperativas do Estado de Santa Catarina – FECOERUSC em convênio com a 
Associação Beneficente da Indústria Carbonífera de Santa Catarina - SATC, promove a padronização 
do sistema de distribuição no estado de Santa Catarina, a fim de criar normas de conformidade com a 
ABNT e NR 10. Os fornecedores deverão enquadrar-se no novo sistema com qualidade dos produtos 
e serviços prestados as cooperativas distribuidoras no estado. 
 
As principais melhorias apresentadas no processo de avaliação de fornecedores foram: diminuição do 
descarte de fornecedores; sistematização do uso dos procedimentos de avaliação de fornecedores 
por todos os departamentos da empresa, para atendimento às necessidades. 
 
 

4.6 Comunidade 
 

4.6.1 Políticas, programas relacionados e ações soc iais 
 
 
A Cooperaliança é conhecida regionalmente pela sua forte atuação em projetos sociais. Em 2009 
nossa atuação foi diversificada. Atuamos em projetos assistências, de profissionalização de jovens 
carentes, e mesmo aqueles relacionados ao resgate do patrimônio cultural. 
Abaixo, alguns desses projetos: 
 
Meu Universo: Em parceria com as instituições Associação Amigos do Bairro Esperança e Conselho 
Pastoral da Comunidade do Bairro Esperança (Içara), os colaboradores da Cooperativa, juntamente 
com a direção da empresa, realizaram no dia da criança, uma festa em comemoração a data. Na 
ocasião foram entregues mais de 250 brinquedos às crianças do bairro.  
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Natal Solidário:  Há alguns anos a Cooperaliança realiza, em parceria com algumas entidades, o 
projeto Natal Solidário. Em 2009 o projeto beneficiou mais de duas mil crianças atendidas pela 
entidade Pastoral da Criança, (da Paróquia São Miguel, Vila Nova, Içara), na distribuição de balas de 
brinquedos. O objetivo principal do projeto é proporcionar às crianças carentes um natal mais feliz. 
Além da Pastoral da Criança, participou do projeto a Associação das Mulheres Voluntárias do Bairro 
Mirassol (Balneário Rincão), entidade que dá assistência às famílias que residem no bairro, um dos 
mais carentes do município de Içara. 
 
 

 
 
 
Projeto Viver e Aprender Cooperando: A Cooperaliança, em parceria com a Satc Educação e 
Tecnologia, Federação das Cooperativas de Energia Elétrica Rural de Santa Catarina (Fecoerusc) e o 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop), realizou o projeto Viver e Aprender 
Cooperando. A intenção do projeto era agregar ações como o desenvolvimento de estratégias de 
aprendizagem aceleradas, focadas no mercado, no qual a população menos favorecida possa estar 
envolvida. Foram ministrados cursos de Informática Básica e Manutenção Mecânica para três turmas 
formadas por associados e filhos de associados.  
O impacto social esperado é a qualificação profissional dos participantes com possibilidade de 
tornarem-se profissionais autônomos, adquirindo aptidão profissional para a competitividade no 
mercado de trabalho e assimilação das noções básicas de empreendedorismo, associativismo e 
cooperativismo pelos envolvidos no projeto. 
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FATES:  O Estatuto Social da concessionária em seu art. 46º obriga a cooperativa constituir o Fundo 
de Assistência Técnica Educacional e Social, destinado a prestação de assistência aos associados, 
seus familiares, e seus empregados, constituído de 5% das sobras líquidas no exercício e o resultado 
das operações com não associados em sua totalidade, que no exercício de 2008, o valor total do 
Fates foi de R$ 393.550,17 (trezentos e noventa e três mil quinhentos e cinqüenta reais e dezessete 
centavos), beneficiaram diversas entidades que foram: 
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Entidades  Valor  
Fundação Social Hospitalar de Içara 44.000,00 
Rede Feminina de Combate ao Câncer de Içara 21.000,00 
APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Içara       15.000,00 
EFIAS – Entidade Feminina de Assistência Social 2.000,00 
Associação Cidadania em Ação 1.000,00 
Associação de Radiodifusão Comunitária de Içara 1.000,00 
Associação Beneficente Esperança a Quem Necessita 1.000,00 
Associação Comunitária Teatral Doutores da Paz 1.000,00 
Associação Beneficente Família Feliz 2.000,00 
Associação Coral Balneário Rincão 1.000,00 
GIIV – Grupo Içara de incentivo a Vida 1.000,00 
AREM – Associação Recreativa Esportiva Millenium 2.000,00 
Grupo de Canto da Fé Estrela Guia 1.000,00 
União das Associações dos Conselhos Locais de Saúde 1.000,00 
Grupo Folclórico La Montanara 1.000,00 
UACI – União das Associações Comunitárias de Içara 1.000,00 
Associação Beneficente das Mulheres Voluntarias do Mirassol Balneário Rincão 2.000,00 
Associação do Movimento da Consciência Negra Chico Rosa 1.000,00 
Associação Beneficente Amor e Ação 1.000,00 
AMOVI – Associação Amor a Vida 1.000,00 
Associação Coral Sol Nascente 1.000,00 
Associação Coral Infantil Estrelas do Amanhã  1.000,00 
Associação de Bombeiros Comunitários de Içara 3.000,00 
Associação Beneficente Berço dos anjos 2.500,00 
Associação Coral de Içara  1.000,00 
Associação de Artesões Frutos da Nossa Praia Rincão 1.000,00 
Centro de Recuperação Vida Jovem 1.000,00 
Associação dos Aposentados e Pensionistas de Içara  1.000,00 
ADRA – Agência Adventista de Desenvolvimento Recreativo Assistencial  1.000,00 
Associação Nosso Deus  1.000,00 
APACRI – Associação dos Amigos da Pastoral da Criança 1.500,00 
Clube de Pais e Amigos de Içara 1.000,00 
Colônia de pescadores Z – 33 Balneário Rincão 1.000,00 
Instituto Desafio Jovem da Última Hora 1.000,00 
Pastoral da Esperança 1.000,00 
Pastoral das Samaritanas do Hospital São Donato 1.000,00 
Pastoral Social Paróquia São Donato 1.000,00 
Pastoral Vocacional Paróquia São Donato 1.000,00 
PROERD – Programa Educacional de Resistência ás Drogas 2.000,00 
Pastoral Familiar São Donato 1.000,00 
Fundo Social (à disposição do Conselho de Administração p/ cumprir programas 
sociais). 

57.550,17 

Capacitação dos Funcionários 60.000,00 
Projeto de Expansão da Sede Social da Cooperaliança 150.000,00 
TOTAL       393.550,17 
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As doações são realizadas através de autorizações de valores espontâneos que contribuem para 
amenizar custos e propiciar atendimento a comunidade carente.  
 
 

4.7 Governo e sociedade 
 
 

4.7.1 Liderança e influência social 
  
 
A política de participação da Cooperaliança em atividades culturais, esportivas, sociais e outros, em 
colaboração conjunta de propostas de interesse público e caráter social, aprovados pela Secretaria de 
Estado do Turismo, Cultura e Esporte de Santa Catarina, podemos citar: 
 

·  O Fundo Social que é um fundo de natureza, financeira, constituída com reserva de recursos 
públicos, que visa financiar programas e ações de inclusão e promoção social captados 
através do recolhimento do ICMS. No ano e 2009 foram recolhidos R$ 404.767,48 
(quatrocentos e quatro mil setecentos e sessenta e sete reais e quarenta e oito centavos) 

 
·  Recolhimentos ao SEITEC (Fundocultural, Fundoturismo e Fundesporte), são fundo que 

visam incentivar programas relacionados à cultural, turismo e esporte. No ano de 2009 foram 
recolhidos R$ 509.146,28 (quinhentos e nove mil cento e quarenta e seis reais e vinte e oito 
centavos)    

 
 

·  Valor total de 2009 foi de R$ 913.913,76 (novecentos e treze mil e novecentos e treze reais e 
setenta e seis centavos ).  
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4.7.2 Participação em projetos sociais governamenta is 
 
 
Na política de participação em projetos e ações governamentais e iniciativas voltadas para o 
aperfeiçoamento de políticas públicas na área social, não houve investimento no exercício em nossa 
área de ação. 
 
 

4.8 Indicadores do setor elétrico 
 
 

4.8.1 Universalização 
 
 
A Cooperaliança não utiliza recursos do programa “Luz Para Todos” instituído em 2003 pela resolução 
ANEEL nº 223/03, de 29 de abril, que regulamenta a aplicação da Lei nº 10.438, de 26 de abril de 
2002, com redação dada pela Lei nº 10.762, de 11 de novembro de 2003, porque possui 100% da 
demanda atendida em sua área de atuação. 
 
 

4.8.2 Tarifa de baixa renda 
 
 
Tarifa social - Os consumidores monofásicos, com consumo de até 80 quilowatts/hora por mês, têm 
direito a participar do programa residencial baixa renda na forma estabelecida pela resolução 246 de 
30/04/2002, com desconto na conta de luz por faixa de consumo, os descontos podem variar de 20% 
a 30% em relação ao valor da tarifa normal.  
 
Também gozam destes benefícios os consumidores residenciais com consumo entre 80 e 160 KWH 
que estejam inclusos nas condições previstas na resolução nº 485 de 29/08/2002. 
 
 

4.8.3 Programa de Eficiência Energética 
 
 
Os investimentos em programa de eficiência energética é regulamentada pelo poder concedente que 
estabelece para todas as concessionárias de distribuição de energia elétrica, um percentual mínimo 
da receita líquida, a ser despendido em projetos nessa área. No caso da Cooperaliança, destacam-se 
o seguinte projeto: 
 
Atendimento a Comunidade de Baixa Renda – O projeto baseia-se na doação de LFC’s para 
substituição de lâmpadas incandescentes de 60W e 100W, sendo que  serão distribuídas e instaladas 
1.200 lâmpadas de LFC’s de 15W/200V e 1.200 lâmpadas de LFC’s de 20W/200V, com selo 
PROCEL/INMETRO, totalizando 2.400 unidades, atendendo a 600 unidades consumidoras. E ainda 
doação de refrigeradores (de uma porta) novos e eficientes, em substituição de refrigeradores velhos 
ou em péssimo estado de conservação, sendo que serão distribuídos 170 refrigeradores possuidores 
do selo PROCEL/INMETRO, categoria “A”, e na conscientização dos consumidores quanto ao uso 
seguro e racional da energia elétrica, através do repasse de orientações e entrega de folders e 
cartilhas. Prazo de execução será no inicio de 2010.     
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 4.8.4 Pesquisa e desenvolvimento tecnológico e cie ntífico (P&D) 
 
  
A Cooperativa Aliança – COOPERALIANÇA executa anualmente seu Programa de Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia Elétrica – P&D -, em conformidade com a Lei nº 
9.991/2000, Lei nº 10.438/2002, Lei nº 10.848/2004 e Lei nº 11.465/2007. 
 
A legislação, pertinente ao assunto, determina que as concessionárias do serviço público de 
distribuição de energia elétrica devem aplicar 0,5% de sua Receita Operacional Líquida (ROL) em 
projetos de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia Elétrica (P&D), segundo 
regulamentos estabelecidos pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. 
 
A Resolução Normativa nº 316/2008 da ANEEL, aprovou o Manual do Programa de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Setor de Energia Elétrica e estabelece demais providências relativas ao P&D. 
 
Um dos objetivos do Programa de P&D é a elaboração de projetos pautados pela busca de 
inovações, para fazer frente aos desafios tecnológicos e de mercado das empresas de energia 
elétrica. 
 
No ano de 2009 tivemos a conclusão do protótipo para redução das perdas elétricas no processo de 
acionamento de lâmpadas dos sistemas de iluminação da rede pública, através da substituição dos 
atuais elementos internos por novos componentes com maior eficiência energética, em especial um 
comutador de corrente (relé biestável) que opera com menores correntes nominais e que possui 
perdas elétricas menores.  
 
O valor investido no projeto foi de R$ 50 mil reais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

           

�
Cooperaliança, Energia para o desenvolvimento  3 4  

5  MEIO AMBIENTE 
 
 

5.1 Gerenciamento dos impactos, ciclo de vida e pre servação ambiental 
 
 
Construindo redes de distribuição com responsabilidade ambiental - A concessionária tem atuado de 
forma exemplar em benefício do meio ambiente, das populações situadas nas áreas de influência de 
suas obras de engenharia, e das comunidades onde opera. 
 
Em 2009, a concessionária manteve a execução do programa de deslocamento de redes rurais para 
orlas de vias de acesso, evitando desta forma o impacto ambiental de supressão da floresta. 
 
Rede Protegidas ou Linha Verde  - É o sistema de rede de distribuição protegida desenvolvido para 
substituir a rede convencional onde a arborização é muito rica. O sistema é composto por cabos de 
alumínio recobertos por uma camada plástica. Com a compactação da rede, a necessidade e a 
freqüência de poda de árvores em torno dos condutores são substancialmente reduzidas. A 
concessionária já conta com 1 Km de rede protegidas alocadas no centro da cidade de forma a 
propiciar facilidade na arborização e embelezamento. 
 
 

5.1.1 Recuperação de áreas degradadas 
 
 
A concessionária participa timidamente dos projetos de recuperação ambiental com auxílios as 
campanhas institucionais veículos nos meios de comunicação. 
 
 

5.1.2 Disposição de resíduos 
 
 
Os resíduos oriundos das atividades de desativação de redes têm destino correto. 
 
 

5.2 Educação ambiental 
 
 
No que diz respeito à educação ambiental, a Cooperaliança toma partido na preservação do meio 
ambiente tendo como prioridade o conhecimento aos empregados que trabalham na construção de 
linhas e redes, orientando quanto aos cuidados necessários no manejo de rejeitos como: óleo 
isolante, sucatas de cabos, ferragens, lâmpadas, dentre outros.  
 
A empresa trata também da questão da preservação da fauna e flora nos locais onde serão 
implantados os empreendimentos, e aborda a necessidade de uma postura dos proprietários. 
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DEMONSTRATIVO DO BALANÇO SOCIAL - 2009 
 

(Valores expressos em milhares de reais) 
 
 

   2009   2008 
1 - Base de cálculo    R$ mil    R$ mil  
Receita Líquida (RL)   37.048   35.351
Sobra Operacional (SO)   432   2.958
Folha de Pagamento Bruta (FPB)   5.337   4.597
       
   2009   2008 
2 - Indicadores sociais internos  R$ mil  FPB RL R$ mil  FPB RL 
Alimentação  - Auxílio alimentação e 
outros 332 6,22 0,90 242 5,26 0,68
Encargos sociais compulsórios INSS/ 
FGTS 1.256 23,53 3,39 1.075 23,38 3,04
Saúde - Convênio assistencial e outros 
benefícios 201 3,77 0,54 160 3,48 0,45
Seguro de vida  24 0,45 0,06 14 0,30 0,04
Roupas Profissionais e transporte  95 1,78 0,26 36 0,78 0,10
Total  1.908 35,75 5,15 1.527 33,20 4,31

   % sobre    % sobre  
3 - Indicadores sociais externos  R$ mil  SO RL R$ mi l SO RL 
       
Doações e contribuições 58 1,43 0,16 80 2,70 0,23
 
Total de contribuições para a 
sociedade – ICMS 10.149 2.349 27,39 9.942 336 28,12
 
Tributos - excluídos enc. sociais  215 49,77 0,58 238 8,05 0,67
Tributos - PIS 38 8,80 0,10 42 1,42 0,12
Tributos - COFINS 177 40,97 0,48 196 6,63 0,55
 
Total  10.422 2.400,20 28,13 10.260 346,75 29,02

   % sobre    % sobre  
4 - Indicadores ambientais  R$ mil  LO RL R$ mil  SO RL 
Relacionamento com a operação da 
empresa       
Programa PEE 230 53,24 0,62 251 8,49 0,71
Programa P&D 338 78,24 0,91 176 5,92 0,50
Total  568 131,48 1,53 427 14,41 1,21
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